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Introdução: A doença de Machado Joseph é hereditária sendo a mais comum 

entre as ataxias autossômicas dominantes no mundo. É neurodegenerativa e 

afeta principalmente os sistemas motores incapacitando a marcha, a postura e 

os movimentos de membros, fala, deglutição e oculares (Soares D, 2008). 

Geralmente, a incoordenação motora é o primeiro sintoma notado pelo próprio 

indivíduo portador desta doença. O início da manifestação da doença é variável 

de acordo com a população, não apresentando diferença na idade entre 

homens e mulheres (Paulson H, 1993), mas usualmente ocorre entre os 20 e 

50 anos de idade, sendo a idade média inicial de 37 anos (Teive et al., 2016).  

Até o momento não há tratamento satisfatório para a doença de Machado 

Joseph. É feita a manutenção da qualidade de vida dos pacientes com auxílio 

de psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais 

através de cuidados paliativos (Teive et al., 2016). 

Objetivo: Determinar o nível de evidência científica de artigos científicos sobre 

a reabilitação na doença de Machado Joseph. 



Método: Pesquisa bibliográfica através das bases eletrônicas SciElo, PubMed, 

Google Acadêmico e BVS.  

Resultados: A grande maioria dos artigos foram classificados segundo o grau 

de evidência 6 (estudos de coorte e caso controle), o que corresponde a 53,3% 

(n= 8) dos artigos. O grau de evidência 4 (caso clínico) representa 40% (n= 6) 

dos artigos, bem como o grau de evidência 8 (ensaio clínico randomizado) 

representa 6,7% (n= 1) dos artigos.                                                                                           

Conclusão: Através deste estudo pode-se concluir que são poucos artigos com 

alto nível de evidência para reabilitação da doença de Machado Joseph. 
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